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RITOS INICIAIS

Procissão e cântico de entrada | Saudação inicial | Monição inicial

P. Solenidade de todos os Santos. Que nome bonito! O nosso olhar projeta-se para a galeria dos santos beatificados e canonizados. Eles recordam-nos a todos que viver o Evangelho em plenitude é possível e encantador. Mas o nosso olhar, neste dia, volta-se também para os santos de ao pé da porta: os pais que fazem crescer amorosamente os filhos, os homens e mulheres que se empenham na realização quotidiana do seu trabalho, as pessoas que suportam uma condição de enfermidade, os idosos que continuam a sorrir e a oferecer sabedoria. A muito poucos dias da receção dos símbolos da JMJ, esta é uma oportunidade para recordamos os santos jovens, que inspiram os nossos jovens a serem santos. A JMJ tem também os seus santos padroeiros. Não são heróis do passado, nem celebridades distantes, mas irmãs e irmãos, nossos companheiros da mesma caminhada. O seu testemunho de santidade é verdadeiramente um bálsamo para as nossas feridas. 

Ato penitencial
P. Nesta comunhão dos santos, nesta comunhão de santos, caminhemos e confiemo-nos à misericórdia de Deus.

Kyrie (cantado) | Hino do Glória (cantado)
P. Como eleitos de Deus, que entoam um hino de vitória, cantemos ao nosso Deus a sua glória. 

Oração coleta

LITURGIA DA PALAVRA 
Ap 7, 2-4. 9-14 | Sl 23 (24), 1-2. 3-4ab. 5-6 | 1 Jo 3, 1-3 | Aclamação ao Ev.º | Mt 5, 1-12a
HOMILIA NA SOLENIDADE DE TODOS-OS-SANTOS 2022

1. Recebemos, com alegria, há poucos dias, os símbolos da Jornada Mundial da Juventude. No centro das atenções, a Cruz peregrina, que aponta para “Cristo vivo, nossa esperança” (CV 1). Ao lado, o ícone de Maria, a jovem de Nazaré, que arriscou tudo por Deus e, por isso, é ainda hoje a mais bela e influente de todas as figuras, na bela galeria dos Santos da Igreja (cf. Ch.vivit 44). É bom recordar hoje os jovens santos, para não cairmos no risco de transformarmos este dia numa espécie de romagem ao passado, de homenagem a figuras ilustres carregadas do pó dos séculos, a maior parte «santos» em idade adulta. Às vezes, fica-nos a ideia de que a juventude seja apenas a fase da fuga da Igreja, da diversão e do pecado, uma idade completamente fora do horizonte da santidade. Mas não. “O coração da Igreja está cheio também de jovens santos, que deram a sua vida por Cristo, muitos deles até ao martírio. Constituem magníficos reflexos de Cristo jovem, que resplandecem, para nos estimular e para nos arrancar da modorra. Muitos jovens santos fizeram resplandecer os traços da idade juvenil, em toda a sua beleza e foram, no seu tempo, verdadeiros profetas de mudança. O seu exemplo mostra do que os jovens são capazes, quando se abrem ao encontro com Cristo” (cf. Ch.vivit, 49). 

2. Na sua Exortação Apostólica Christus vivit, dirigida aos jovens e a todo o Povo de Deus, o Papa Francisco desfia o perfil de uma série de santos jovens (cf. Ch.vivit 49-63), mais ou menos conhecidos: São Sebastião, São Francisco de Assis, Santa Joana d’Arc, São Domingos Sávio, sem esquecer alguns mais recentes, como o Beato Pedro Jorge Frassati, «jovem de uma alegria contagiosa mesmo nas grandes dificuldades da vida»; o Beato francês Marcelo Callo, morto num campo de concentração, onde reconfortava os seus companheiros; a jovem Beata Clara Badano, que transfigurou toda a dor pelo amor. Na mesma Exortação é citado um jovem beatificado há dois anos: Carlos Acutis. Génio da informática, fez do seu computador um instrumento ao serviço de Deus e da internet uma via para evangelizar, divulgando o seu amor pela Sagrada Eucaristia, a que chamava a sua «autoestrada para o céu». Ele dizia: “todos nascemos originais, mas alguns morrem como fotocópias” (cf. Ch. Vivit, 107; 162). Não permitamos que isso nos aconteça.

3. Irmãos e irmãs: nos tempos que correm, a nossa Igreja em Portugal, é vista pelos meios de comunicação social, apenas sob a aparência visível do seu lado institucional. E é acusada de ser uma espécie de abrigo invisível de abusadores de menores e de encobridores. Estes holofotes cegam-nos e não nos deixam ver o rosto mais belo da Igreja, que é a santidade (cf. GE 9). Por isso, faz-nos bem conhecer a vida de tantos santos de ao pé da porta, muitos deles bem jovens, que nos dão a esperança de uma humanidade nova e de uma Igreja renovada. “O bálsamo da santidade gerada pela vida boa de muitos jovens pode curar as feridas da Igreja e do mundo, levando-nos àquela plenitude do amor para a qual, desde sempre, estamos chamados” (CV 50). Os jovens, que peregrinam connosco, em Igreja, na catequese, nos diversos grupos e movimentos, lá fora, como inovadores e provocadores de um mundo novo, são «o agora de Deus» (Ch. Vivit, 64; 178); eles mostram-nos o rosto de uma Igreja viva e santa, cuja vida se esconde com Cristo em Deus! Eles mostram-nos que, apesar de tudo, antes de tudo e acima de tudo, a Igreja… é a Igreja dos santos!

4. A caminho da JMJ, invoquemos os santos, em especial os 13 patronos, mulheres, homens e jovens, que demonstraram que a vida de Cristo preenche e salva a juventude de sempre. São homens e mulheres nascidos na cidade de Lisboa, ou naturais de outras geografias, que se apresentam como modelos para a juventude. Invoquemos sobretudo, na nossa Diocese do Porto, a Irmã Maria do Divino Coração, a quem confiamos o êxito deste grande acontecimento, para que esta Jornada Mundial da Juventude se torne geradora de jovens felizes, de jovens santos, porque não há maior infelicidade que a de não sermos santos. Por isso, nada mais urgente, para as nossas feridas, no corpo doente desta Igreja que somos, do que este bálsamo de juventude e de santidade.
Credo
[bookmark: _Hlk117533936]Oração dos Fiéis | Esquema 

P. Pela intercessão de todos os Santos, especialmente dos santos jovens, confiemos a Deus Pai as nossas preces, para que alcancemos a felicidade verdadeira, seguindo o caminho das bem-aventuranças, que são o autorretrato de Jesus e o nosso bilhete de identidade cristã: 

Segue o esquema das oito bem-aventuranças – cf. Gaudete et exsultate, números 63 a 94

Pelos pobres de coração, que manifestam à Igreja a riqueza maior do amor de Deus, ensinando-nos que há maior alegria em dar do que em receber. Oremos, irmãos.

Pelos que reagem com humilde mansidão, ensinando-nos a suportar os defeitos dos outros, sem nos escandalizarmos com as suas fraquezas. Oremos, irmãos.

Pelos que sabem chorar com os outros, sem cobrir ou esconder as situações dolorosas, ensinando-nos a coragem de compartilhar o sofrimento dos irmãos. Oremos, irmãos.

Pelos que buscam a justiça com fome e sede, ensinando-nos a lutar pelos mais pobres, indefesos e vulneráveis da sociedade. Oremos, irmãos.

Pelos que sabem agir e olhar com misericórdia, ensinando-nos a não julgar os outros e a usar sempre a medida larga do perdão. Oremos, irmãos.

Pelos que mantêm o coração limpo de tudo o que mancha o amor, ensinando-nos a amar, não com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade. Oremos, irmãos.

Pelos que semeiam a paz ao seu redor, ensinando-nos a arte de procurar e de construir a paz com as próprias mãos, com serenidade, criatividade, sensibilidade e destreza. Oremos, irmãos.

Pelos que sofrem e são perseguidos, para que nos ensinem a abraçar diariamente o caminho do Evangelho, mesmo que isso nos acarrete dificuldades. Oremos, irmãos. 

…………………
Podem omitir-se estas duas preces 9 e 10 ou incluí-las no Memento dos vivos.
…………………


[3.º dia da Semana dos Seminários] Por todos aqueles a quem o Senhor chama ao sacerdócio ministerial: para que vivam o tempo de conhecimento, discernimento e decisão, guiados pela luz do Espírito e nunca se envergonhem de dar testemunho de Cristo. Oremos, irmãos. Oremos, irmãos.

[Cf. Prece pelo Sínodo e pela JMJ] Pelo bom êxito do processo sinodal e da próxima Jornada Mundial da Juventude: para que estas iniciativas se tornem um bálsamo para todos os cristãos e um impulso de renovação para toda a Igreja, através do testemunho da santidade. Oremos, irmãos.

Nota: na conclusão pode usar-se a mesma fórmula do Esquema 1

P. Senhor, só Vós sois Santo! Vós sois a fonte de toda a santidade. Fazei brilhar no Vosso povo a santidade dos pequenos gestos: no avô e na avó, que ensinam com paciência; no pai e na mãe, que criam os filhos com amor; nas crianças e jovens, que escutam e respondem ao vosso chamamento; nos homens e mulheres que trabalham, a fim de trazer o pão para casa; nos que sorriem e cuidam dos frágeis e doentes; nos sacerdotes e consagrados, que Se entregam a Vós por amor; e em todos aqueles que vivem perto de nós e são um reflexo da Vossa presença divina e transparência luminosa do rosto de Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen. 

Oração dos Fiéis | Esquema 2 (também pode ser feito no ato penitencial)

P. Irmãos e irmãs: Confiemos a todos os santos, especialmente aos jovens santos e aos santos padroeiros da Jornada Mundial da Juventude, as nossas preces, para que este acontecimento, preparado e celebrado com alegria, se torne gerador de jovens felizes e de jovens santos, para uma Igreja renovada e para uma nova humanidade. A cada invocação, cantemos (respondamos):  R. Rogai por nós. 

São Sebastião, mártir destemido e ferido na árvore da Cruz (séc. III)! R. 
São Vicente, diácono, testemunha da caridade e da evangelização (séc. III)! R.
São Francisco de Assis, o irmão de todos (1181-1226)! R.
Santo António de Lisboa, o santo do mundo inteiro (1195-1231)! R.
Santa Joana d'Arc, lutadora até à morte na fogueira (1412-1431)! R.
Beata Joana de Portugal, testemunha da beleza da fé e da compaixão (+ 1490)! R.
São Bartolomeu dos Mártires, Arcebispo e reformador da Igreja (+ 1590)! R.
Beato João Fernandes, jesuíta português, exemplo de fortaleza e de coragem na missão (séc. XVI)! R.
São João de Brito, o missionário na Índia, que nos ensinou: “quando a culpa é virtude, padecer é uma glória” (+ 1693)! R.
Santa Catarina Tekakwitha, jovem leiga, norte americana, que morreu dizendo: «Jesus, eu amo-te» (sec. XVII)! R.
Beato André Phû Yên, catequista e mártir vietnamita (séc. XVII), que morreu a dizer «Jesus»! R.
São Domingos Sávio, jovem que oferecia a Maria todos os seus sofrimentos (séc. 1842-1857)! R.
Beata Maria Clara do Menino Jesus, mestra do “fazer o bem onde houver o bem a fazer” (1843-1899)! R.
São João Bosco, Pai e mestre da Juventude (+ 1888)! R.
Santa Teresa do Menino Jesus, mestra do caminhito da infância espiritual (1873-1897)! R.
Beata Irmã Maria Droste Zu Vischering (também conhecida por Ir. Maria do Divino Coração), devota do Coração de Jesus, o Bom Pastor (1863-1899)! R.
Beato Zeferino Namuncurá, jovem argentino, evangelizador de populações indígenas (+ 1905)! R.
Beato Isidoro Bakanja, leigo congolês, que testemunhou a sua fé e morreu perdoando ao seu carrasco (+ 1909)! R.
Beato Pedro Jorge Frassati, jovem italiano, que retribuía o amor de Jesus na Eucaristia, visitando e ajudando os pobres (1901-1925)! R.
Beato Marcelo Callo, jovem francês, escuteiro, consolador dos companheiros e morto num campo de concentração (1921-1945)! R.
Beata Clara Badano, jovem italiana, que experimentou como o sofrimento pode ser transfigurado pelo amor (1971-1990)! R.
São João Paulo II, o Papa fundador da JMJ e infatigável missionário da Paz (1920- 2005)! R.
Beato Carlos Acutis, jovem italiano, o génio informático, que fez da Eucaristia é a sua autoestrada para o céu (1991-2006)! R.

P. Senhor, que através de todos os santos e, especialmente dos santos jovens, demonstrais que a vida de Cristo preenche e salva a juventude de sempre, fazei com que os nossos jovens os acolham e sigam, como irmãos de caminhada, e assim a alegria jovial da santidade se torne um bálsamo curativo para as dolorosas feridas da Igreja e do mundo. Nós Vo-lo pedimos por Cristo, nosso Senhor. 
R. Ámen. 

LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio próprio da Solenidade de Todos os Santos | Oração Eucarística III | Ritos da Comunhão 

Meditação pós-Comunhão: As Bem-aventuranças da santidade (cf. GE 67 a 94)

Ser pobre no coração: isto é santidade.
Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.
Saber chorar com os outros: isto é santidade.
Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.
Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.
Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.
Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.
Abraçar diariamente o caminho do Evangelho 
mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.



RITOS FINAIS

Agenda pastoral

Durante o mês de novembro, os fiéis desta comunidade são convidados a fazer uma contribuição mais significativa para as despesas e serviços da mesma. Temos sugerido que esta contribuição ocorra sobretudo nos meses de março e novembro, independentemente de escolherem outro tipo de periodicidade. 
Estamos no 3.º dia de Oração pelos Seminários. Rezemos em nossa casa, todos os dias; amanhã, há aqui Oração de adoração, às 15h00, antes da Missa às 16h00. Os Ofertórios do próximo fim de semana destinam-se aos nossos seminários.
Amanhã, comemoração de fiéis defuntos: missas às 16h00 e às 19h00.
Mantém-se a missa, na quinta-feira, às 16h00.

Bênção solene | Missal, 3.ª edição, pp. 713 | Despedida

P. Por fim, gostaria de citar mais uma bem-aventurança, que não se encontra no Evangelho, mas na conclusão da Bíblia: «Felizes os mortos que morrem no Senhor» (Ap 14,13). Somos chamados, também nestes dias, a acompanhar com a oração os nossos defuntos, para que rejubilem para sempre no Senhor. Recordemos, com gratidão, os nossos entes queridos e oremos com eles e por eles. Rezarmos juntos é também um bálsamo para o luto.

Diácono: Juntos por um caminho novo, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe!
R. Graças a Deus.


ORAÇÃO PARA A BÊNÇÃO DA MESA | SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS 2022
1. Forma longa

P. Senhor, Pai Santo, 
faz brilhar, na nossa família, 
a santidade dos pequenos gestos: 
no avô e na avó, que ensinam com paciência; 
no pai e na mãe, que criam os filhos com amor; 
nas crianças e jovens, que são o agora de um mundo novo; 
nos homens e mulheres que trabalham,
a fim de trazer o pão para casa; 
nos que sorriem e cuidam dos frágeis e doentes.
Abençoa e coroa a nossa mesa
 com a graça e a beleza do Teu amor, 
para podermos passar desta mesa de peregrinos
ao banquete da pátria celeste. 
R. Ámen. 

2. Forma breve 

P. Senhor, Pai Santo, 
faz brilhar, na nossa família, 
a santidade dos pequenos gestos.
Abençoa e coroa a nossa mesa 
com a graça e a beleza do Teu amor, 
para podermos passar desta mesa de peregrinos
ao banquete da pátria celeste. 
R. Ámen.





APÊNDICES





Apêndice 1: 

Jovens santos na Exortação Apostólica Christus vivit

São Sebastião, o mártir destemido e ferido na árvore da Cruz (séc. III) 
São Francisco de Assis, o irmão de todos (+ 1226 – séc. XIII)
Santa Joana d'Arc, lutadora até à morte na fogueira (séc. XV)
Beato André Phû Yên, catequista e mártir vietnamita (séc.- XVII)
Santa Catarina Tekakwitha, norte americana, que morreu dizendo: «Jesus, eu te amo» (sec- XVII)
São Domingos Sávio que oferecia a Maria todos os seus sofrimentos (séx-. XIX)
Santa Teresa do Menino Jesus, que nos ensinou o caminhito da infância espiritual (1873-1897)
Beato Zeferino Namuncurá, chefe das populações indígenas (+ 1905)
Beato Isidoro Bakanja, leigo que testemunhou a sua fé e morreu perdoando ao seu carrasco (+ 1909)
Beato Pedro Jorge Frassati, que retribuía o amor de Jesus na Comunhão, visitando e ajudando os pobres. (+ 1925)
Beato Marcelo Callo, consolador dos companheiros e morto num campo de concentração (1921-1945)
Beata Clara Badano, que experimentou como o sofrimento pode ser transfigurado pelo amor (1971-1990)


Apêndice 2
Os santos padroeiros da JMJ

Para a JMJ Lisboa 2023, o Comité Organizador Local escolheu 13 patronos, mulheres, homens e jovens que “demonstraram que a vida de Cristo preenche e salva a juventude de sempre”, nascidos na cidade que acolhe a JMJ ou que, naturais de outras geografias, são modelos para a juventude: 

São João Paulo II, o fundador da JMJ e infatigável missionário da Paz (+ 2005)
São João Bosco, Pai e mestre da Juventude (+ 1888)
São Vicente, testemunha da caridade e da Evangelização (séc. III)
Santo António de Lisboa, o santo do mundo inteiro (séc. XII-XIII)
São Bartolomeu dos Mártires, Arcebispo e reformador da Igreja (+ 1590)
São João de Brito, o missionário na Índia, que nos ensinou: quando a culpa é virtude, padecer é uma glória (+ 1693)! 
Beata Joana de Portugal, testemunha da beleza da fé e da compaixão (+ 1490)
Beato João Fernandes, jesuíta português, exemplo de fortaleza e coragem na missão (séc. XVI),
Beata Maria Clara do Menino Jesus, mestra do fazer o bem onde houver o bem a fazer (1843-1899),
Beato Pedro Jorge Frassati, homem completo para ser cristão pleno (1901-1925),
Beato Marcelo Callo, o escuteiro, que uniu a alegria da juventude e o caminho da vida cristã
Beata Clara Badano: que não falava de Jesus, mas O oferecia com a sua vida,
Beato Carlos Acutis, que fez da Eucaristia é a sua autoestrada para o céu (1991-2006)


Apêndice 3: Meditação: Poema de Maria de Lourdes Belchior 

Irmãos e irmãs: a poesia é-nos dada uma vez e quando dizemos que não ela afasta-se. O amor é-nos dado algumas vezes, e também se o recusamos ele distancia-se de nós. Mas a santidade é-nos dada todos os dias como possibilidade. E, se a recusamos, teremos de a recusar todos os dias da nossa vida, porque quotidianamente a santidade se avizinha de nós como possibilidade. A santidade não é heroica: expressa-se no pequeno, no quotidiano, no usual. O pecado é a banalidade do mal. A santidade é a normalidade do bem. Como fica demonstrado neste poema de Maria de Lourdes Belchior:

Hoje é dia de todos os santos: 
dos que têm auréola e dos que não foram canonizados.
Dia de todos os santos: daqueles que viveram, 
serenos e brandos, sem darem nas vistas 
e que no fim dos tempos hão de seguir o Cordeiro.

Hoje é dia de todos os Santos: 
santos barbeiros e santos cozinheiros, 
jogadores de futebol e porque não? 
Comerciantes, mercadores, caldeireiros 
e arrumadores (porque não arrumadoras? 
se até é mais frequente que sejam elas a encaminhar o espectador?).
Ao longo dos séculos, no silêncio da noite e à claridade do dia 
foram tuas testemunhas; disseram sim/sim e não/não; 
gastaram palavras, poucas, em rodeios, divagações. 
Foram teus imitadores 
e na transparência dos seus gestos a Tua imagem se divisava. 
Empreendedores e bravos ou tímidos e mansos, traziam-te no coração.
Olharam o mundo com amor e os homens como irmãos.
Do chão que pisavam rebentava a esperança de um futuro de justiça e de salvação
e o seu presente era já quase só amor.
Cortejo inumerável de homens e mulheres 
que Te seguiram e contigo conviveram, de modo admirável:
com os que tinham fome partilharam o seu pão
olharam compadecidos as dores do mundo 
e sofreram perseguição por causa da Justiça.
Foram limpos de coração 
e por isso dos seus olhos jorrou pureza e dos seus lábios
brotaram palavras de consolação.
Amaram-Te e amaram o mundo.
Cantaram os teus louvores e a beleza da Criação.
E choraram as dores dos que desesperam.
Tiveram gestos de indignação e palavras proféticas
que rasgavam horizontes límpidos.
Estes são os que seguem o Cordeiro
porque te conheceram e reconheceram e de ti receberam
o dom de anunciar ao mundo a justiça e a salvação.
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